
ASPECTOS DOS RITUAIS DE PASSAGEM EM DICKENS 
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0 propósito desta comunicação é t e n t a r esta 

belecer um paralelismo e n t r e algumas situações 

n a r r a t i v a s na obra de Charles Dickens e os r i t o s 

de passagem, especificamente os r i t o s de i n i c i a 

ção, t a l como estão sistematizados pela antropo 

l o g i a . Para i s s o , destacaremos alguns trechos 

dos l i v r o s OLLvoJi Twlòt (4) , Vavld ZoppoJi^Ldld (2) 

e Gnç,at ExpectcutionA (3) , v e r i f i c a n d o a sobrevivên 

c i a de aspectos ritualísticos na passagem das 

situações em que se envolvem os protagonistas 

dos romances. 

E x p l i c i t a n d o o que sejam os r i t o s de passa 

gem, eles são, nas palavras de Edward Norbeck, 

"eventos cerimoniais que marcam a passagem de um 

stat u s s o c i a l ou r e l i g i o s o para o u t r o , e x i s t i n d o 

em todas as sociedades historicamente conheci, 

das" (6, p. 1044). Essa definição baseia-se nos 

postulados do etnólogo francês Arnold van 

Gennep, de que a "vida i n d i v i d u a l , nas socieda 

des t r a d i c i o n a i s , consiste em uma sucessão de 
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etapas" (5, p. 27), em que os r i t o s de passagem 

promovem o desenvolvimento de um novo estado de 

equilíbrio como a j u s t e ãs mudanças s o c i a i s que 

os r i t o s enfocam, através das "instruções aos 

indivíduos i n i c i a d o s e do alívio da tensão psico 

lógica que as transições implicam" (6, p. 1045), 

Naturalmente, nas sociedades modernas não se ve 

r i f i c a m essas características de uma forma t o t a l , 

mente explícita, mas sim o seu contraponto na vi 

da psicológica das pessoas. É com esta ressalva 

que tentaremos fazer a aproximação dos aspectos 

dos r i t o s de passagem na obra de um e s c r i t o r i n 

glês do século XIX, vivendo numa época de i n t e n 

sa emergência i n d u s t r i a l , na sociedade i n g l e s a , 

p a r t i c u l a r m e n t e Londres, do chamado período v i t o 

r i a n o . 

De uma forma g e r a l , nas sociedades p r i m i t i 

vas, os r i t o s de iniciação marcam a transforma 

ção s o c i a l da criança num a d u l t o . Citando 

Cassirer: "se o novo ser s o c i a l v a i nascer, o 

ser físico deve, em c e r t o sentido, morrer. Os 

mancebos a serem i n i c i a d o s têm, por conseguinte, 

de atravessar as mais severas provas. O neófito 

tem de abandonar a família; durante c e r t o tempo, 

v i v e em completo isolamento, tem de suportar as 

maiores dores e t o r t u r a s " ( 1 , p. 56). Quando nos 



referimos ãs mudanças do p r o t a g o n i s t a O l i v e r em 

QLLveA TwÁj>t, notamos que seu p r i m e i r o ato de deci 

são corajosa é a separação do albergue em que v_i 

ve, através da fuga para Londres. Assim também é 

a separação de David C o p p e r f i e l d — na obra homõ 

nima — de sua mãe, quando é enviado para a esco 

l a (Salem House) e a de Pip, em Gnçout Expuctcutiom, 

quando se separa de sua casa e de Joe Gargery pa 

ra cuidar de sua educação, proporcionada por um 

p r o t e t o r desconhecido. Essas separações em s i 

não constituem um aspecto ritualístico em seu 

sentido pleno, mas são necessárias para f u t u r a s 

transformações das personagens, c o n s t i t u i n d o - s e 

como preparações para mudanças mais s i g n i f i c a t ^ 

vas. 

Como pa r t e da dor implícita nas provas de 

iniciação, embora de ordem moral, temos a cons 

ciência do mundo que se revela às personagens: 

O l i v e r descobre que seus colegas são uma quadri_ 

lha de delinqüentes; David aprende as agruras do 

tr a b a l h o diário tedioso e sem perspectivas que é 

obrigado a executar; Pip descobre, através do 

desprezo de E s t e l l a , que pertence a uma classe 

s o c i a l i n f e r i o r . Percebe-se nesse despertar de 

consciências que o aspecto das relações s o c i a i s 

é r e s s a l t a d o , assim como acontece nas sociedades 



p r i m i t i v a s . 

As provas mais difíceis, pela exaustão fí 

sica e psicológica, se relacionam à tomada de de 

cisões corajosas implicadas nas fugas. Já nota 

mos que a fuga de O l i v e r Twist f o i decisão que 

el e tomou premido pelas condições abjetas do a_l 

bergue de Mr. Bumble, quando O l i v e r assume que 

seu d e s t i n o depende de sua coragem para f u g i r . É 

importante observar que O l i v e r quase morre de 

fome e fraqueza nos campos até ser socor r i d o por 

um casal de camponeses, e seguir sua viagem para 

a c a p i t a l . 

Ilustração melhor dos perigos da transição 

para uma nova situação é dada pela fuga de 

David C o p p e r f i e l d da f i r m a do padrasto em Lon 

dres para a casa da t i a Betsey Trotwood em 

Dover. David perde sua bagagem, é atemorizado pe 

las pessoas da estrada (que e l e percorre a pé), 

tem seu único lenço roubado por um an d a r i l h o v i o 

l e n t o , vende seus casacos para poder comer, tem 

contato com pessoas insanas (como o dono do arma 

zém, que só se interessava por barganhas), passa 

as n o i t e s em campos e em montes de feno; enfim, 

chega num estado deplorável à casa de sua t i a , 

para poder se apresentar a e l a e p e d i r - l h e prote 

ção (quando é ainda, f i s i c a m e n t e , uma criança). 



A dor física e os perigos o acompanham, assim, 

até que seu o b j e t i v o seja alcançado. 

Em Gneat Expectationò a carga de perigos é i n 

tensifiçada. O r l i c k , um ex-empregado que se reve 

I a r a um criminoso e que constantemente espiona 

as a t i v i d a d e s de Pip, lhe envia um recado anôni 

mo para que e l e venha ao seu encontro. Pensando 

t r a t a r - s e de assunto do i n t e r e s s e de Magwitch 

(o ex-condenado que Pip descobriu ser seu benfe^i 

t o r ) , o jovem v a i a e l e e quase é morto, sendo 

salvo por seu amigo Thomas Traddles. 

Em seguida, Pip passa momentos de tensão na 

t e n t a t i v a de t i r a r Magwich da I n g l a t e r r a , mas &s 

t e é finalmente capturado quando realizam a ope 

ração. Esses momentos servem como clímax da pajs 

sagem da consciência de Pip: é terrível a sua 

dor quando descobre que o seu p r o t e t o r é um ex-

p r i s i o n e i r o que está fo r a g i d o da I n g l a t e r r a e 

com uma pena de morte sobre sua cabeça- seu pre 

conceito e presunção desmoronam e e l e aprende, 

pela convivência com o acusado, a encontrar seus 

próprios v a l o r e s , t a n t o que se a r r i s c a na emprei. 

tada da fuga sem se preocupar egoisticamente. As 

sim, completa-se como que um segmento ritualíst_i 

co, i n i c i a d o com a revelação da origem de sua r i _ 

queza, i n t e n s i f i c a d o com os cuidados que Pip t _ i 



nha de tomar e os perigos que enfre n t o u , culmi. 

nando com a morte de Magwitch na prisão e o con 

f i s c o da herança que ele poderia t e r deixado pa 

ra Pip. A dura prova sobre a origem de seu d i 

nheiro e,o percurso i n t e r i o r que Pip r e a l i z a mos 

tram como ele teve de superar sua própria dor pa 

ra então encarar a verdade sobre s i mesmo e i n t e 

grar um sta t u s s o c i a l que ele havia repudiado em 

seu preconceito. 

A ritualização da morte como uma etapa da 

iniciação, além das cenas de Pip em GnnaX. 

ExpecttttLoM, pode ser encontrada na última peripé 

c i a de O l i v e r Twist j u n t o à q u a d r i l h a de Fagin: 

B i l l Sikes deixa O l i v e r em uma vala no campo, fe 

r i d o por uma bala na t e n t a t i v a f r u s t r a d a de rou 

bo à casa dos Maylies. Abandonado e sangrando, 

O l i v e r consegue, no entanto, s a i r da vala e enca 

minhar-se aquela casa, onde pede socorro e desfa 

lece. Depois dessa situação, O l i v e r contará sem 

pre com a proteção dos Maylies e do Dr. Losberne, 

e poderá desco b r i r a verdade sobre sua origem. 

No entanto, em ÕLLveA TWÁJ>£, a passagem de um esta 

do, mesmo psicológico, a o u t r o , não se dá com a 

mesma grandeza e complexidade das obras p o s t e r i o 

res. Tanto em Vavid Coppoji^izld quanto em G-teoí 



Expe.ctati.oyu>, o p r o t a g o n i s t a deve l u t a r por sua 

sobrevivência, como um membro da sociedade econo 

micamente p r o d u t i v o , um dos traços implícitos 

nos r i t o s de iniciação das sociedades p r i m i t i . 

vas. 

Quando David f i c a sabendo que sua t i a está 

arruinada e não pode mais i n v e s t i r em sua educa 

ção, e l e assume integralmente o ônus da respon 

s a b i l i d a d e de sustentar sua família ( e l e , a t i a 

e Mr. D i c k ) ; e l e passa por várias provas: uma 

das mais severas é a aprendizagem da estenogrei 

f i a , para se t o r n a r um repórter das a t i v i d a d e s 

do Parlamento; e l e também aprenderá a v a l o r i z a r 

o d i n h e i r o ganho por seu próprio t r a b a l h o e ten 

tará organizar seu dia - a - d i a com a esposa Dora. 

A mesma necessidade de ganhar o seu próprio 

sustento é uma das provas que Pip enfrentará — 

e ele terminará no negócio que ele mesmo empreen 

deu para seu amigo Herbert, quando ainda dispu 

nha do d i n h e i r o de Magwitch. Quando este morre e 

Pip se vê em d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s , e l e adoe 

ce; essa doença e sua recuperação podem também 

se encaradas como ritualizações da passagem de 

sua consciência orgulhosa para uma consciência 

madura, em que reconhecerá sua ingratidão para 

com Joe Gargery. 
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Em resumo, é difícil d e l i m i t a r , nas socieda 

des modernas, os aspectos dos r i t o s de passagem 

do ser humano em sua vida s o c j a l , da forma como 

eram manifestados nas sociedades p r i m i t i v a s . Em 

bora grande p a r t e das transformações pelas 

quais as personagens dickensenianas c i t a d a s pas^ 

sam, deva-se a pressões na sociedade, quer pela 

omissão, indiferença ou pelo selvagem u t i l i t a r i s 

mo da época, notamos que a c o n t r a p a r t i d a r i t u a l 

dessas passagens se re v e l a mais no aspecto psico 

lógico das personagens, já que elas vivem numa 

sociedade i n d i v i d u a l i s t a . Mesmo assim, a recor 

rência de ce r t o s pontos presentes nos r i t u a i s , 

como as provas, o isolamento, a proximidade da 

morte, mostra-nos como esses aspectos ritualís 

t i c o s sobrevivem, embora camuflados pelos i n t e 

resses i n d i v i d u a i s no c o t i d i a n o . Além diss o , po 

de-se notar como eles determinam mudanças signi, 

f r e a t i v a s na consciência das personagens e, como 

conseqüência, alteram a percepção das relações 

s o c i a i s e humanas vigentes na sociedade, freqtien 

temente criando um movimento de desestabilização 

que, por sua vez, o b j e t i v a um novo equilíbrio. 
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